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I. Justificativa

O credenciamento de postos para a realização de ensaios em cronotacógrafos teve seu início em 2008, por meio da publicação do Edital Inmetro nº 01/2001 e, atualmente, os postos de ensaio de cronotacógrafos têm seu credenciamento regido pelo edital Inmetro nº 01/2011.
Hoje o Inmetro conta com 218 postos de ensaio credenciados em todo país, com uma demanda crescente, que indica a necessidade de que novos postos sejam credenciados para realizar esse tipo de verificação.
Tendo em vista que é missão do Inmetro “prover confiança à sociedade brasileira nas medições” e “é de sua competência e atribuição verificar a observância das normas técnicas e legais no que se refere aos instrumentos de medição”, o acompanhamento efetivo do posto de ensaio, em todo processo de funcionamento, faz-se necessário não só no que tange ao atendimento dos aspectos legais de todo processo relacionado ao ensaio em cronotacógrafos mas também à avaliação técnica do simulador de pistas.
Desse modo, a avaliação para credenciamento é válida para o início do funcionamento do Posto de  Ensaio, o qual deverá ser reavaliado a cada dois anos e sempre que o simulador de pista for objeto de manutenção, conforme previsto no edital Inmetro nº 01/2011. 

Portanto, para que o Inmetro possa verificar se os serviços do posto estão sendo prestados conforme está previsto pelo edital Inmetro nº 01/2011, um grupo de avaliadores precisa ser qualificado para atender a demanda de avaliações iniciais e de avaliações de manutenção dos simuladores de pista.
II. Público-alvo

O perfil do público-alvo do curso foi definido em reunião do Grupo de Ação Transversal (GAT). 
Os aprendizes devem ser servidores do Inmetro e da RBMLQ-I com poder de polícia,  sem cargo de chefia, com disponibilidade para atender a qualquer tempo convocação para executar avaliação de posto de ensaio em qualquer município do país. Devem ter experiência anterior em atividades de fiscalização técnica relacionadas ao Programa de Cronotacógrafos
 do Inmetro  e conhecer os conceitos de Metrologia Legal e legislação pertinentes ao instrumento cronotacógrafo.
III. Objetivo Geral
Capacitar servidores do Inmetro e da RBMLQ-I para avaliar tecnicamente empresas candidatas ao credenciamento como Posto de Ensaio e os Postos já credenciados pelo Inmetro, por meio de avaliações de manutenção.

Descrição do objetivo geral: O técnico que receber o certificado como avaliador de postos de ensaio em cronotacógrafo terá as competências necessárias para planejar e executar uma avaliação em todas as suas etapas; produzir relatórios de avaliação,  conhecer  e aplicar a metodologia utilizada para realizar a validação do simulador de pista utilizado para os ensaios em cronotacógrafos.
IV. Objetivos específicos
Para que os aprendizes sejam capazes de chegar ao objetivo geral, será necessário dominar os seguintes objetivos específicos: 

· Interpretar, aplicar e transmitir, de forma correta, requisitos técnicos e normas para a validação do posto de ensaio a ser credenciado e nos casos de avaliação de manutenção;
· Planejar e executar a validação para credenciamento do posto de ensaio em três níveis: físico (instalações), documental e metrológico;
· Aplicar a metodologia de validação do simulador de pista;
· Aplicar a metodologia para realização de ensaio em pista reduzida
V. Critérios de admissão [e seleção]

Pré-requisitos para participar do CFAPEC
.

Os critérios para admissão são: 
· Ser servidor do Inmetro ou de algum dos órgãos da RBMLQ-I; 
· Ter ensino médio concluído; 
· Ter sido aprovado em curso de formação de agentes metrológicos; 
· Ter aprovação em cursos de fiscalização de cronotacógrafos já ministrados; 
· Conhecer a estrutura e o funcionamento do cronotacógrafo;

· Conhecer a Norma Inmetro (NIE) nº 100;
· Conhecer a legislação que rege o credenciamento de postos de ensaio, Edital Inmetro nº 01/2011; 

· Conhecer o Programa de Cronotacógrafos do Inmetro, disponível em  http://dipin.inmetro.rs.gov.br/cronotacografo/;

· Disponibilidade para realizar viagens em todo território nacional a qualquer tempo.
VI. Inscrição

O processo de inscrição será realizado pela Cored (Coordenação Geral da Rede Brasileira de Metrologia Legal  e Qualidade Inmetro).
(completar)

VII. Equipe e  Funções
A equipe será composta dos seguintes atores:

	Equipe
	Função

	Bruno Amado
	coordenador técnico, conteudista e instrutor

	Alexandre Dias
	conteudista e instrutor

	Antônio Vargas
	conteudista e instrutor

	Eduardo L. Júnior
	conteudista e instrutor

	Cicma
	Design instrucional, coordenação e implementação do curso


VIII. Estrutura do CFAPEC 
O curso é composto pelas seguintes aulas/atividades:

1. Apresentação dos requisitos do Edital Inmetro 01/2011;
2. Etapas de uma avaliação;
3. Aspectos comportamentais na avaliação;
4. Documentação e emissão do relatório de avaliação;
5. Análise prática das etapas do processo de avaliação do posto de ensaio. 
IX. Metodologia

O CFAPEC será ministrado na modalidade presencial e terá a carga horária total de 36h, sendo 20h para exposição teórica do conteúdo e 16h para análise prática.

As aulas serão expositivo-dialogadas. Os instrutores utilizarão como material de apoio  apresentações em PowerPoint. Os cursistas receberão pastas contendo a apostila com conteúdo teórico, cópia das normas (Edital Inmetro nº 01/2011 e NIE-Dimel nº 100)  e, durante as aulas, as exemplificações serão complementadas com imagens, vídeos e demonstração de objetos (instrumentos e equipamentos e materiais utilizados na tarefa de avaliação). 

O estudo prático será realizado em duas etapas, a primeira será em sala de aula, com apresentação de vídeos que ilustrarão a estrutura de um posto de ensaio e os detalhes técnicos que devem ser observados pelos avaliadores, assim como a simulação das atividades realizadas na prática. Na segunda etapa, o grupo fará uma visita a um posto de ensaio.
Ao final, os alunos receberão acesso ao Moodle, onde será disponibilizado todo o conteúdo do curso
.

As aulas presenciais do CFAPEC serão filmadas, a fim de que o material registrado venha a ser submetido a uma análise crítica pelo GAT, alunos, Conteudistas e Cicma, para servir de matéria-prima para uma versão on-line do curso.
Avaliação

Em cada um dos dias de curso serão aplicados exercícios com os assuntos estudados no dia. Os exercícios serão propostos com base em situações pré-definidas, as quais os alunos solucionarão embasados nas normas e procedimentos técnicos estudados. 
A avaliação será realizada com base no desempenho dos cursistas, verificado por meio da realização dos exercícios e de avaliação comportamental.

Os alunos receberão o conceito A, B ou C, conforme os seguintes critérios:
1. Conhecimento do requisito de avaliação (Exercício 1 e 2):

· Conceito A: Demonstra conhecimento dos requisitos para a avaliação do PEC
. Acerto superior a 90% das questões.

· Conceito B: Demonstra razoável conhecimento dos requisitos de avaliação do PEC. Este conhecimento poderá ser aprimorado durante as avaliações como observador. Acerto entre 70% e 90% das questões.

· Conceito C: Demonstra grande dificuldade de entendimento e aplicação dos requisitos de avaliação do PEC. Acerto inferior a 70% das questões.

2. Redação de não conformidade, correção e ação corretiva (Exercícios 3):

· Conceito A: Descreve a não conformidade, correção e ação corretiva de forma clara e objetiva.

· Conceito B: As descrições de não conformidade, correção e ação corretiva podem ser compreendidas, porem poderiam ser mais concisa, clara e objetiva.

· Conceito C: As descrições de não conformidade, correção e ação corretiva são de difícil entendimento, não permitindo uma interpretação correta do fato relatado.

3. Conhecimento técnico (Exercício 4):

· Conceito A: Demonstra conhecimento técnico da validação do simulador de pista, bem como, da realização do ensaio no simulador de pista e em bancada. Acerto superior a 90% das questões.

· Conceito B: Demonstra razoável conhecimento técnico da validação do simulador de pista, bem como, da realização do ensaio no simulador de pista e em bancada. Este conhecimento poderá ser aprimorado durante as avaliações como observador. Acerto entre 70% e 90% das questões.

· Conceito C: Demonstra grande dificuldade de entendimento e aplicação do conhecimento técnico da validação do simulador de pista, bem como, da realização do ensaio no simulador de pista e em bancada. Acerto inferior a 70% das questões.

4. Pontualidade:

· Conceito A: Cumpriu o horário exigido na programação, não chegou atrasado e saiu da sala de aula somente nos intervalos previstos.

· Conceito B: Cumpriu o horário exigido na programação, mas em alguns momentos chegou atrasado em sala de aula e/ou saiu da sala de aula para assuntos particulares como por exemplo atendimento de celular.

· Conceito C: Não cumpriu o horário exigido na programação, chegou atrasado as aulas e/ou faltou determinado período do dia (manhã ou tarde).

5. Comportamento:
· Conceito A: Sempre atento às explicações. Participação com perguntas e respostas claras e sempre pertinentes.

· Conceito B: Atento as explicações, mas em alguns momentos mostra-se distraído. Participação com perguntas e respostas não muito claras e/ou algumas vezes não pertinentes ao assunto em discussão.

· Conceito C: Geralmente mostra-se distraído, não prestando atenção aos temas e discussões em sala de aula. Perguntas e respostas geralmente não adequadas ao tema ou discussão em sala de aula.

X. Certificação

O certificado será emitido para todo aquele que obtiver 100% de presença nas aulas e receber conceito A ou B. 
XI. Estrutura do curso
Para a realização do curso, é necessária a seguinte infraestrutura:

a. Auditório ou sala que comporte, em média, 30 pessoas;
b. Computador, projetor e tela para projeção;

c. Disponibilização
 de um posto de ensaio de cronotacógrafos para visitação;

d. Kit padrão utilizado para avaliação do simulador de pista;

e. Logística de transporte para deslocar a turma até o posto onde será realizada a visitação;

f. Uso de EPI para a visitação técnica (protetor auricular)
g. Disponibilização de veículo e motorista para  testes na avaliação do simulador de pista;

h. Impressão da apostila didática e das normas,  bloco de notas e pasta para o aluno;

XII. Referências
 (serão formatadas)
· ABNT NBR ISO/IEC 17000 – Avaliação de conformidade – Vocabulário e princípios gerais;

· Edital Inmetro 01/2001 – Processo seletivo público para cadastramento de oficinas, postos de selagem e credenciamento de postos de ensaio em cronotacógrafos;

· Norma Inmetro técnica (sujeita à aprovação) – Procedimentos para concessão, manutenção, suspensão ou cancelamento de credenciamento para postos de ensaio de cronotacógrafos.

· Programa de Cronotacógrafos do Inmetro (web site crono);

XIII. Conteúdo programático (matriz de design instrucional, pode ser
?)
Na matriz de design instrucional, anexo I, foram constados os elementos básicos do processo educacional, tais como: objetivos de cada aula, papéis, atividades, conteúdo do curso, ferramentas e avaliação.
Anexo I – Matriz de design instrucional

	Aula 01  -  data: 22 abril 2013 (Segunda-feira)

	Aula
 /unidade
	Conteúdos
	Atividade
	Atores e Papéis
	Objetivos de cada aula
	Carga horária
	Ferramentas

	01) Apresentação de instrutores e alunos
	Apresentação inicial
	Abertura do curso
	Camila Herzog Koch (abertura)


	· Estar a par do projeto para formação de avaliadores de posto de ensaio e da importância da atividade para o cumprimento da missão institucional. 
	15min
	-----

	· 
	Apresentação: nome, organização, formação, experiência na área e gestão da qualidade.


	Dinâmica de abertura para apresentação dos participantes e instrutores.


	Alexandre Carvalho (apresentação das informações)
	
	30min
	

	02) Objetivo e programação do curso
	Explicar objetivo do curso, programa, sistemática de trabalho durante o curso, incluindo: horários, exercícios individuais, sistemática de avaliação, posterior qualificação como Avaliador e certificado de participação.
	Aula expositivo-dialogada
	Alexandre Carvalho (apresentação das informações)
	· Estar a par do programa do curso, das sistemáticas de trabalho e de avaliação;

· Compreender a qualificação de avaliador de posto de ensaio.
	15min
	Apresentação em PowerPoint

	Processo de credenciamento de posto de ensaio de cronotacógrafo (PEC):
	
	Aula expositivo-dialogada

	Bruno Amado (instrutor)
	· Compreender o processo de credenciamento de PEC
	15min
	Apresentação em PowerPoint

	03)  Apresentação dos requisitos do Edital Inmetro 01/2011.

	Terminologia utilizada (Art.1º )
	Aula expositivo-dialogada

	Bruno Amado (instrutor)
	· Utilizar os termos técnicos associados  à atividade de ensaio em cronotacógrafo;

· Aplicar os requisitos técnicos para avaliação dos postos de ensaio.
	15min
	Apresentação em PowerPoint

	
	Controle de Documentos (Manutenção dos requisitos): Edital 01/2011, Portaria Inmetro 201/2004, Portarias de aprovação de modelo e norma NIE-Dimel-100 (recursos) – (2.3 do Anexo A).
	
	Bruno Amado (instrutor)
	
	75min
	Apresentação em PowerPoint

	
	Qualificação de técnicos (item 2.3, anexo A)
	
	Bruno Amado (instrutor)
	
	
	

	
	Instalações físicas (item 2.3, anexo A)
	
	Antônio Vargas (instrutor)
	
	60min
	Apresentação em PowerPoint

	Principío de funcionamento e validação do simulador de pista
	
	Aula expositivo-dialogada

	Antônio Vargas (instrutor)


	Base teórica para a aplicação do requisito “Equipamentos e rastreabilidade”
	60min
	

	04)  Apresentação dos requisitos do Edital Inmetro nº 01/2011.
	Equipamentos e rastreabilidade: 
· Validação do simulador de pista pelos avaliadores do Inmetro (Anexo B);
· Validação do simulador de pista pelo Posto de Ensaio (Anexo B);
· Apresentação dos demais equipamentos (NIE Dimel nº 100).
	Aula expositivo-dialogada

	Antônio Vargas (instrutor)
Eduardo L. Júnior (instrutor)
	· Validar o simulador de pista com base nas especificações legais estabelecidas para esse equipamento;
· Aplicar os requisitos técnicos para avaliação dos postos de ensaio.
	
	Apresentação em PowerPoint

	
	
	
	
	
	120min
	Apresentação em PowerPoint

	AVALIAÇÃO 1

	Exercício 1
 – Exercício de fixação dos requisitos apresentados no primeiro dia com correção em sala de aula.
	Resolução e correção de exercícios com o auxílio dos instrutores
	Antônio Vargas (instrutor)

Eduardo L. Júnior (instrutor)

Bruno Amado (instrutor)
	· Revisar os assuntos estudados e verificar a aplicação das normas  por meio da análise de situações práticas.
	60min
	

	

	Aula 02  -  data: 22 abril 2013 (terça-feira)

	Aula /unidade
	Conteúdos
	Atividade
	Atores e Papéis
	Objetivos de cada aula
	Carga horária
	Ferramentas

	01) Condições para a realização do ensaio e critérios gerais: apresentação dos requisitos do Edital Inmetro 01/2011.

	Condições para a realização do ensaio – (Itens aplicáveis do Anexo C)
	Aula expositivo-dialogada

	Eduardo L. Júnior (instrutor)
	· Aplicar os requisitos técnicos  na avaliação das condições para realização do ensaio em cronotacógrafo.
	30min
	Apresentação em PowerPoint

	
	Critérios Gerais – (Itens aplicáveis do Anexo D)
	
	
	
	
	

	02) Apresentação dos requisitos da norma NIE-Dimel-100.
	Realização e registro dos ensaios em cronotacógrafos:
· Como utilizar o simulador de pista;

· Como utilizar a pista reduzida;

· Registro do ensaio;

· Encaminhamento do ensaio a RBMLQ;

· Guarda de registros.
	Aula expositivo-dialogada

	Eduardo L. Júnior (instrutor)
	· Realizar a avaliação inicial e de manutenção no simulador de pista;
· Verificar se os procedimentos de registro, encaminhamento  e guarda dos registros de ensaio estão sendo realizados adequadamente pelo posto de ensaio.

	120min
	Apresentação em PowerPoint

	AVALIAÇÃO 2

	Exercício 2 – Exercício de fixação dos requisitos apresentados no segundo dia com correção em sala de aula
	Resolução e correção de exercícios com o auxílio dos instrutores
	Eduardo L. Júnior (instrutor)


	· Revisar os assuntos estudados e verificar a aplicação das normas  por meio da análise de situações práticas.
	60min
	

	03)  O Comportamento do Avaliador
	· Atributos
· Preparação

· Postura
· Comunicação
· Natureza da avaliação
	Aula expositivo-dialogada
	Alexandre Carvalho (instrutor)
	Desenvolver comportamento adequado durante o procedimento de avaliação
	30min
	Apresentação em PowerPoint

	04) Conceito de não conformidade, correção e ação corretiva
	· Conceitos

· 
Identificação e relato de não conformidade
	Aula expositivo-dialogada
	Alexandre Carvalho (instrutor)
	· Relatar e especificar  de forma  correta uma não conformidade ;

· Definir correção e ação corretiva.
	30 min
	Apresentação em PowerPoint

	
	
	
	
	
	
	

	05) Etapas de uma avaliação
	Planejamento da avaliação

· Como preparar lista de verificação;

· Como elaborar programa de avaliação.
Será distribuída a cópia atualizada dos requisitos de avaliação.
	Aula expositivo-dialogada
	Alexandre Carvalho (instrutor)

	· Realizar o planejamento de uma avaliação em posto de ensaio;

· Realizar a validação do simulador de pista;
· Avaliar os recursos do solicitante para o credenciamento de posto de ensaio.
	120min
	Apresentação em PowerPoint


	
	Realização da avaliação:

· Reunião inicial;

· Relato de não conformidade;

· Reunião dos avaliadores;

· Reunião final.
	Aula expositivo-dialogada
	
	
	
	

	
	Acompanhamento da eliminação das não conformidades
	Aula expositivo-dialogada
	
	
	
	

	AVALIAÇÃO 3

	Exercício 3 – Fixação do conceito de não conformidade, correção e ação corretiva.
	Resolução e correção de exercícios com o auxílio dos instrutores
	Alexandre Carvalho (instrutor)

	· Revisar os assuntos estudados e verificar a aplicação das normas  por meio da análise de situações práticas;

· Fixação de conceitos.
	60min
	

	
	
	
	
	
	
	

	Aula 03  -  data: 23 abril 2013 (Quarta-feira
)

	Aula /unidade
	Conteúdos
	Atividade
	Atores e Papéis
	Objetivos de cada aula
	Carga horária
	Ferramentas

	01) Operação do simulador de pista
	· Avaliação da amostra (veiculo) a ser utilizado para a validação do simulador de pista;

· Instalação do cronotacômetro padrão;

· Determinação e ajuste do w do veiculo e ajuste do cronotacômetro padrão;

· Realização da validação para o modo normal;

· Realização da validação para o modo adicional;

· Preenchimento da planilha de validação do simulador de pista;

· Checagem intermediaria realizada pelo posto de ensaio a cada 6 meses ou 2.000 ensaios;

· Realizado do ensaio do cronotacógrafo utilizando o simulador de pista; 

· Realização do ensaio de cronotacógrafo utilizando pista reduzida;

· Cuidados, armazenamento e transporte do cronotacômetro padrão. 
	· Apresentação de vídeo demonstrando os tópicos de listados no conteúdo.


	Antônio Vargas (instrutor)

Eduardo L. Júnior (instrutor)
Bruno Amado (instrutor)

	Verificar os modos de operação do simulador de pista.
	8h
	Vídeo

	AVALIAÇÃO 4

	Exercício 4 – 
	Resolução e correção de exercícios com o auxílio dos instrutores
	Antônio Vargas (instrutor)

Eduardo L. Júnior (instrutor)
Bruno Amado (instrutor)
	· Revisar os assuntos estudados e verificar a aplicação das normas  por meio da análise de situações práticas;

· Fixação de conceitos.
	60min
	

	
	
	
	
	
	
	

	Aula 04  -  data: 24 abril 2013 (Quinta-feira)

	Aula /unidade
	Conteúdos
	Atividade
	Atores e Papéis
	Objetivos de cada aula
	Carga horária
	Ferramentas

	01) Visitação a um posto de ensaio em cronotacógrafos (aula prática)
	A parte prática do curso será realizada em um posto de ensaio de cronotacógrafos.
	Observação in loco dos elementos estudados no curso.


	Antônio Vargas (instrutor)

Eduardo L. Júnior (instrutor)
	· Verificar e utilizar equipamentos e insumos necessários à avaliação da estrutura que deve ter um  posto de ensaio candidato ao credenciamento.
	08h
	Um posto de ensaio em cronotacógrafo será disponibilizado para visitação.

	
	
	
	
	
	
	

	Aula 05  -  data: 25 abril 2013 (Sexta-feira)

	Aula /unidade
	Conteúdos
	Atividade
	Atores e Papéis
	Objetivos de cada aula
	Carga horária
	Ferramentas

	01) Dúvidas, discussões e feedback do curso.
	Todos os tópicos estudados nos unidades anteriores.
	· Organização de um fórum de discussões para esclarecimento de dúvidas e demais discussões associadas aos assuntos estudados.

· Revisão dos principais tópicos estudados, informações-chave para o desempenho da função de avaliador.
	Alexandre Carvalho (instrutor) Antônio Vargas (instrutor)

Eduardo L. Júnior (instrutor)

Bruno Amado (instrutor)
	· Interagir com os instrutores e demais colegas para esclarecer dúvidas e buscar orientações, conforme julgue necessário.
	04h
	Apresentação em PowerPoint












�  Disponível em: � HYPERLINK "http://dipin.inmetro.rs.gov.br/cronotacografo/" �http://dipin.inmetro.rs.gov.br/cronotacografo/� .


� Processo de credenciamento de posto de ensaio de cronotacógrafo (PEC)





�Esses dois itens não constam do plano de curso.


�Aqui é conteúdo. Por favor, faça uma breve pesquisa para fundamentar a terminologia “porposta curricular”, ok? Para debatermos no cicma. Grata.


�Verificar questionamento Martinelli, sobre como os candidatos comprovarão esses requisitos.


�Devemos definir o procedimento de inscrição e descrever como os candidatos comprovarão os requisitos.


�Confirmar essa informação com a coordenação do Cicma.


�Verificar com a coordenação do Cicma se a avaliação por conceitos poderá ser feita, uma vez que o conceito aparecerá na certificação.


�Conteudistas, essa questão deverá ser definidas. Em que Posto? Transporte para os alunos?


Caminhão e motorista para a simulação do ensaio? 


�Até a apresentação da versão final, formataremos essas referências. Por favor, incluir todas as referencia utilizadas para a criação do curso.


�Esse programa estará disponível para consulta, releitura etc.?


�Com base em Design Instrucional na Prática (Filatro, 2012, p. 45). Verificar se está adequado ao  propósito do documento...se pode ser assim. Observo que desse modo nos obrigamos a descrever todos os itens necessários à criação do curso e poderemos fazer uma análise crítica do planejamento, por conseguirmos ver  de modo panorâmico o que está sendo  proposto.


�Montado com base nas informações retiradas do roteiro  de curso elaborado pelos conteudistas e outras informações apresentadas na primeira versão do Plano de curso.


�Conteudistas, confirmar a sequência das apresentações e carga horária.


�Segundo orientação do Alexandre, os exercícios 1 e 2 (Requisitos) e 4 (Prática) são técnicos e devem ser elaborados pelos instrutores (Bruno, Antonio e Eduardo).


�Conforme orientação Alexandre carvalho, os exercícios 1 e 2 podem ser elaborados cada um com 10 evidências que podem ou não ser uma não conformidade. Caso seja uma não conformidade o treinando terá que fazer referência ao item do requisito. Neste caso o exercício teria 3 colunas (número da evidência, a evidência e espaço para o requisito). O exercício 4 poderia ser elaborado em questões sob o uso do equipamento e sequência de operação da validação do simulador e realização do ensaio conforme NIE-Dimel-100.


�Segundo orientação do Alexandre, os exercícios 1 e 2 (Requisitos) e 4 (Prática) são técnicos e devem ser elaborados pelos instrutores (Bruno, Antonio e Eduardo).





�Alexandre, faltou mencionar os tópicos de conteúdo nessa aula.


�O exercício 3 será elaborado por Alexandre.


�Conteudistas definir a esse respeito , segundo Alexandre, “quando da confirmação da carga horária pelos instrutores acredito vamos ter  que ajustar os dias das palestras. Acredito que iremos ter que utilizar o tempo do terceiro dia (video) para abordar assuntos do segundo dia.”





�Segundo orientação do Alexandre, os exercícios 1 e 2 (Requisitos) e 4 (Prática) são técnicos e devem ser elaborados pelos instrutores (Bruno, Antonio e Eduardo).
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